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ZEIS – Zona Especial de Interesse Social 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Resumo: 
Nesta tese, propus-me a refletir sobre o fenômeno urbano e sua crise 

correspondente, buscando explicitar sua natureza e o que a compõe. Para a realização 

do estudo proposto, estabeleci como “ponto de partida” para a análise os processos 

mais gerais e particulares da urbanização que se materializam em Belo Horizonte 

contemporaneamente. Essa escolha deve-se, fundamentalmente, ao volume 

considerável de capitais investidos na metrópole atualmente e às alternativas 

desenvolvidas pelas classes dirigentes para viabilizar novas possibilidades de atuação 

para o capital. Os investimentos efetuados pelo Estado na forma de capital fixo têm 

como principal fundamento promover a aceleração da rotação de capitais, não apenas 

pelo fornecimento de outras formas de circulação e melhoria das existentes, mas 
também por potencializar novos ciclos produtivos. Embora o fundamento de produção 

do espaço como mercadoria esteja presente de forma bastante vigorosa, as estratégias 

engendradas para sua valorização desestruturam e reestruturam o nível do vivido, 

alcançando o indivíduo em sua vida cotidiana, que também se torna objeto dessa 

valorização. É diante desse desafio que entendo como necessário refletir acerca do 

fenômeno urbano e sua crise correspondente dentro de um quadro conceitual que 

não a considere apenas restrita à imobilização do capital excedente na forma de capital 

fixo para recuperação das taxas de lucro ou à produção de empreendimentos 

imobiliários, mas que considere a inscrição da reprodução social do espaço como um 

dos fundamentos valorização do valor.  
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Abstract: 

In this thesis, I set myself to reflect on the urban phenomenon and its 

corresponding crisis, trying to explain its nature and that it is composed. To conduct 

the proposed study, established as a "starting point" for analyzing the more general 

processes of urbanization and individuals that materialize in Belo Horizonte 

contemporaneously.This choice is due primarily to the considerable amount of capital 

invested in the metropolis today and the alternatives developed by the ruling classes to 

enable new possibilities of valorization the capital. Investments made by the State in 

the form of fixed capital have as their main foundation  support the acceleration of the 

rotation of capital, not only providing other forms of movement and improvement of 

existing, but potentiate new production cycles. Although the basis for the production 

of space as a commodity is present the form very vigorous, engendered strategies for 

their valuation  disrupt restructure its recovery the level of lived experience, reaching 

the individual in his daily life, which also becomes the object of that valuation. is from 

this challenge we need tto reflect on the urban phenomenon and its corresponding 

crisis within a conceptual framework that the considers not only restricted to the 

immobilization of surplus capital in the form of fixed capital recovery rates of profit or 

production of real estate but to consider the inscription of social reproduction space 

as one of the foundations of the valorization of value. 
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Resumen: 

En esta tesis, me puse a reflexionar sobre el fenómeno urbano y su crisis 

correspondiente, tratando de explicar su naturaleza y que está compuesto. Para llevar 

a cabo el estudio propuesto, establecido como un "punto de partida" para el análisis de 

los procesos más generales de la urbanización y las personas que se materializan en 

Belo Horizonte contemporáneamente. Esta elección se debe principalmente a la 

considerable cantidad de capital invertido en la metrópoli de hoy y las alternativas 

desarrolladas por las clases dominantes para permitir nuevas posibilidades de acción 

para el capital. Las inversiones realizadas por el Estado en forma de capital fijo tienen 

como principal fundamento para apoyar la aceleración de la rotación del capital, no 
sólo por proporcionar otras formas de movimiento y la mejora de las existentes, sino 

también mejorar los nuevos ciclos de producción. Aunque la base de la producción del 

espacio como una mercancía está presente en muy vigorosas, las estrategias generadas 

para desarticular y la reestructuración de su recuperación del nivel de la experiencia 

vivida, de llegar a la persona en su vida diaria, que también se convierte en el objeto de 

que la valoración. Es en este desafío que tenemos que entender cómo a reflexionar 

sobre el fenómeno urbano y su crisis correspondiente dentro de un marco conceptual 

que considera no sólo restringido a la detención de los excedentes de capital en forma 

de tasas de recuperación de capital fijo de la ganancia o la producción de bienes raíces 

sino para considerar la aplicación de espacio de reproducción social como uno de los 

fundamentos del valor de recuperación. 

Palabras claves: 

Urbanización; Reestructuración urbana; Espacio de reproducción social; Apreciación 
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